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Resumo. As relações estabelecidas entre a Igreja e o Estado Português foram fundamentais para 

a organização da ocupação dos diversos grupos populacionais durante o período de formação da 

América Meridional. Desta forma, ao analisarmos os registros paroquiais de batismo e de 
casamento da Freguesia Madre de Deus de Porto Alegre é indispensável levarmos em 

consideração o contexto e a importância da religiosidade. Neste sentido, pretendemos a partir de 

um primeiro olhar, fornecer ao leitor apontamentos sobre o impacto da(s) religiosidade(s) no 
cotidiano das populações da América Portuguesa Meridional durante o final do século XVIII e 

primeiras décadas do século XIX. Objetiva-se focar através do estudo das atas de assentos 

batismais e matrimoniais de Porto Alegre analisar o contexto da Reforma e Contrarreforma 
religiosa e quais foram os seus reflexos na realidade e nas estratégias nupciais e batismais de 

quem casou na localidade. Para tanto, utilizaremos como aportes teórico-metodológicos, a 

Demografia Histórica, a História Social, da Família e da População. De modo geral este 

trabalho permitiu visualizar esses registros eclesiásticos sob outro ângulo, isto é, perceber a 
importância das expressões religiosas e do impacto das decisões eclesiásticas no comportamento 

e condução das escolhas dos diversos seguimentos da sociedade. 
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Abstract. The relationship between the Church and the Portuguese were instrumental in the 
organization of the occupation of the different population groups during the formation of South 

America. Thus, when analyzing the parish registers of baptism and marriage of Mother of God 

Parish of Porto Alegre is essential we take into consideration the context and importance of 

religiosity. In this sense, we intend from first glance, provide the reader notes the impact (s) of 
religion (s) in the daily lives of people of Portuguese South America during the late eighteenth 

century and early decades of the nineteenth century. It aims to focus by studying the records of 

seats baptismal and marriage Porto Alegre analyze the context of the Reformation and Counter-
religious and what were its effects on reality and strategies bridal and baptismal who married in 

the locality. For that, we use as theoretical-methodological, the Historical Demography, Social 

History of Family and Population. In general this work allowed visualize these church records 

from another angle, ie, realize the importance of religious expressions and the impact of 
decisions on ecclesiastical behavior and conduct of choices of different segments of society. 

Keywords: religiosity, baptism, marriage and population. 
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Introdução 

A necessidade de compreender a religiosidade na história da humanidade torna-

se um elemento fundamental para podermos entender o comportamento e as próprias 
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escolhas dos sujeitos históricos ao longo do tempo. Desta forma, ao analisarmos os 

registros paroquiais de casamento e batismo da Freguesia Madre de Deus de Porto 

Alegre é indispensável levarmos em consideração o contexto e a importância da 

religiosidade. Neste sentido, pretendemos a partir de um primeiro olhar, fornecer ao 

leitor apontamentos sobre o impacto da(s) religiosidade(s) no cotidiano das populações 

que constituíram a população da América Portuguesa Meridional durante o final do 

século XVIII e meados do século XIX. 

 Tendo como foco de estudo as atas de assentos matrimoniais e batismais da 

Paróquia N. Sra. Madre de Deus de Porto Alegre durante o período de 1772-1835 

procuraremos mostrar como o contexto da Reforma e Contra-Reforma religiosa tiveram 

reflexos na realidade das populações que migraram para esta província e passaram ou 

fixaram-se em Porto Alegre e, também realizar uma discussão preliminar a respeito da 

pluralidade religiosa surgida diante da  realidade encontrada na América Portuguesa. 

Com isso, reforçamos o convite ao leitor para que possamos entender como se dava a 

relação pendular entre a prática e a teoria das Constituições do Arcebispado da Bahia e 

de que forma ele deixou marcar singulares na trajetória dessas populações. 

Desta forma, propormos ao leitor descobrir através da análise dos registros 

paroquiais de Porto Alegre de que forma essas normatizações do casamento deixaram 

seus vestígios nos casamentos contraídos entre a população livre que se casa e se batiza 

em Porto Alegre. Para isso, foram selecionados registros que pontuam a chegada dos 

diversos grupos de (i) migrantes que aportam em Porto Alegre e que trazem consigo as 

marcas de suas escolhas religiosas. Nossa análise centrar-se-á no estudo de casos 

representativos de (i) migrantes luteranos, anglicanos e calvinistas que se convertem ao 

catolicismo como meio de inserirem-se socialmente, seja pela via batismal (padrinhos), 

seja matrimonial (cônjuge). 

Num primeiro momento pretendemos abordar a importância dos registros de 

casamento e batismo para essa sociedade moldada sob a égide do Antigo Regime. 

Posteriormente, convidamos o leitor a adentrar no mundo dos registros paroquiais e 

verificar o impacto da Contrarreforma através dos discursos das atas e indivíduos 

presentes nelas.  

 

As normativas eclesiásticas e o casamento 

O casamento tornou-se ao final da Idade Média e durante o período Moderno um 
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dos principais veículos de acesso à formação de uniões entre homens e mulheres. Para a 

Igreja Católica o matrimônio será um dos mais importantes meios de controle da 

população cristã, isto é, ao transformar-se em sacramento, o matrimônio passou a 

marcar mais uma etapa na vida dos fiéis e, sobretudo, permitiu a Igreja influenciar com 

mais ênfase na vida familiar. 

 A partir do Concílio de Trento (1543-1563), a Igreja Católica definiu uma 

postura mais firme quanto às normas e regras que regiam o mundo católico. Afirmando-

se como uma reação direta à Reforma Religiosa que se expandia pela Europa, foram 

renovadas e reforçadas inúmeras questões referentes à formação e atuação eclesiásticas, 

dentre elas, destaca-se a sacramentação do matrimônio. Segundo Guimarães: 

A renovação do matrimônio feita pelo Concílio de Trento passou pela 

instituição deste acto como um sacramento religioso. E foi esta 
sacralização do casamento que o tornou acto e assunto exclusivo da 

competência eclesiástica. Porque se tratava de um sacramento, foram 

definidas as regras de sua ministração (GUIMARÃES, 1999, p. 56) 

 

 Com isso, a legislação matrimonial constituída e normatizada pelo Concílio de 

Trento estabeleceu uma série de preceitos a serem rigorosamente seguidos pelos 

párocos, nubentes e testemunhas do casamento, sob a pena de excomunhão, em grande 

parte dos casos, e/ou degredo da localidade. De acordo com Guimarães (1999), dentre 

as regras indispensáveis para a realização e validade do casamento, destacam-se: a 

obrigatoriedade da presença do pároco e não menos que duas ou três testemunhas, as 

denunciações ou banhos, o reforço do consentimento paterno, o consentimento mútuo 

dos contraentes, a disciplina do clero, a obrigatoriedade da abertura de um livro de 

registros dos matrimônios e a delimitação dos tipos de impedimentos. 

 Para Vainfas (1992), as questões envolvendo as uniões estáveis e instáveis estão 

em debate desde o mundo romano, isto é, desde as origens da cristandade. Conforme o 

autor enfatiza, o casamento servirá como uma espécie de “remediação” para todos 

aqueles que não conseguissem manter-se no estado entendido como o mais próximo de 

Deus, ou seja, a castidade: a incorrupção carnal do corpo. Todavia, para além das 

demandas teológicas, o casamento irá adquirir um papel de destaque na atuação da 

Igreja durante o período Moderno. Conforme Ghirardi (2004) o matrimônio tornar-se-á 

um dos principais meios da Igreja conhecer e influenciar as vidas familiares. No que 

tange a América espanhola, a autora salienta que o matrimônio e as famílias são 

elementos ímpares para a organização e construção da ordem social. 
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 Para Figueiredo (1997) com a valorização dos sacramentos e a expansão do 

cristianismo aliados aos interesses do Império luso, constituíram o cenário da atuação 

do denominado Padroado na América Portuguesa. À medida que avançava e expandia-

se a mão da Igreja na formação das Freguesias e Vilas ao longo do território luso-

brasileiro, concomitantemente, estendiam-se os interesses de colonização e expansão 

das áreas meridionais por parte da Coroa Portuguesa. Além disso, a organização das 

populações sob a organização eclesiásticas beneficiava o controle da população por 

parte do Império, pois esses párocos mais do que representantes religiosos, atuavam 

como, para e conforme determinações D’El Rei. 

 Reportando-se para o contexto luso-brasileiro o casamento também irá reforçar o 

papel da Igreja, mesmo que sob o jugo dos interesses do Império lusitano. Durante o 

período de expansão e colonização da América portuguesa a Igreja Católica irá ser a 

principal aliada dos interesses portugueses como vimos e o casamento será o principal 

agente deste. A partir da criação das Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia, 

as normativas estipuladas pelo Concílio de Trento foram adaptadas às demandas e 

peculiaridades da população luso-brasileira em formação. Conforme Vainfas (1989), as 

normativas foram adaptando-se de acordo com o espaço de atuação católica: 

Variando regionalmente segundo as tradições e as culturas do povos 
europeus, os ritos matrimoniais espelhavam sempre uma aliança entre 

famílias, e os próprios casamentos atendiam antes de tudo a interesses 

ligados a transmissão de patrimônio, distribuição de poder, 

conservação de linhagens, reforço de solidariedades comunais. 
(VAINFAS, 1989, p. 11) 

 

 Contudo, muitas decisões formalizadas pelo Concílio de Trento foram 

reproduzidas independentemente das idiossincrasias de cada localidade. De modo geral, 

as regras delimitavam como as pessoas casavam e modelavam a atuação dos aspirantes 

ao altar. Sendo assim, as escolhas matrimoniais e a vida conjugal seria palco de um 

intenso jogo de relações, no qual estiveram em conflitos às relações de poder 

domésticas e eclesiásticas. De acordo com Guimarães (1999), a ritualização do 

casamento criará diversos mecanismos de controle da Igreja nos preparativos das novas 

uniões, pois: 

 

A importância do símbolo revela-se através da forte presença da Igreja 

na sociedade. É nesta época que os principais ritos de passagem – 
batismo, casamento e extrema-unção – elevados à categoria de 

sacramentos pela Igreja, se enraízam nas práticas populares. 

(GUIMARÃES, 1999, p. 24).  
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  Pode-se inferir que o aparato religioso da Igreja católica também soube 

acompanhar o intenso fluxo populacional que circulava pelas terras do Novo Mundo. 

Não obstante, pode-se perceber que a implementação dos registros paroquiais foi 

fundamental para o controle da população católica para ambos os lados do Atlântico. 

Destarte, devemos considerar que com o passar do tempo à própria Igreja obteve fôlego 

suficiente para poder estender-se sobre o território. Segundo Torres-Londoño (1999), 

durante o século XVIII, por mais bem estruturada que fossem as ações e as intenções da 

administração eclesiásticas, o controle sobre a população dava-se de forma parcial. 

Sendo assim, casados, solteiros e/ou concubinos fomentavam as mais diversas relações 

sociais durante o período colonial. Conforme Rubert (1994): 

A modalidade com que se implantou a Igreja no Rio Grande do Sul foi 

através do sistema paroquial. Nos inícios as paróquias tinham enorme 

extensão, com pouca população, distanciada entre si, o que exigia dos 
pastores enormes sacrifícios. Conforme se avolumavam as povoações, 

lá acorria o bispo do Rio de Janeiro erigindo curatos e freguesias, para 

que todos tivessem a oportunidade de contato com os párocos. Estes, 
ora a cavalo, ora de canoa, se deslocavam para os pontos mais 

distantes de sua jurisdição. (RUBERT, 1994, p. 59) 

 

Além disso, devemos observar que a realidade encontrada por muitos 

missionários era bastante distinta da encontrada na Europa – que por outra ora, também, 

sofrera transformações profundas com o advento do protestantismo. O contexto pelo 

qual surgiram o Concílio de Trento e as adaptações as leis canônicas tinham como 

objetivo servir de reação a Reforma Religiosa que abalou a hegemonia católica na 

Europa. Segundo Hoornaert (1991), há uma distância entre a teoria e a prática religiosa 

desses párocos, pois as necessidades e a pluralidade cultural encontrada na América 

Portuguesa impunham novas formas de implantar o catolicismo. Conforme o autor: 

O missionário tem que entrar em diálogo, ele tem que traduzir, 

adaptar-se, enfrentar culturas ainda não evangelizadas. Esta adaptação 

lhe traz o perigo sério da perda total da mensagem original. Este 

perigo não é mais imaginário, como demonstra a história do 
cristianismo em numerosas páginas. (HOORNAERT, 1991, p. 28) 

 

O atrelamento da Igreja ao Estado também foi um fator determinante que 

influenciou diretamente os diversos efeitos das expressões religiosas católicas no Brasil. 

Os interesses da Coroa Portuguesa estão presentes no processo de colonização, 

principalmente, na expansão lusa pela região meridional. Na então cidade de Porto 

Alegre durante o processo de independência do Brasil, percebemos quanto “leal e muito 
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valorosa” é a capital da Província do Rio Grande de São Pedro ao Império luso, pois 

segundo Picollo (2006) neste período há uma reação da população porto-alegrense 

liderada pelo Pároco local em favor da permanência do representante luso que governa a 

Província. Essa proeminente insatisfação com o desligamento colonial e ao fato de um 

representante religioso liderar o evento reforça uma prática da colonização que de 

acordo com o Hoornaert (1991) inicia-se: 

Na colonização latino-americana em geral e brasileira em particular, a 

construção de igrejas e capelas tornou-se marca de conquista em 
dimensões nunca alcançadas na história anterior do cristianismo. A 

maioria das construções religiosas do período colonial não 

obedeceram principalmente a considerações de ordem pastoral mas 

significaram “padrões” de posse em nome do império e garantia de 
domínio sobre índios, franceses, holandeses, quilombolas, Elas 

exprimem em linguagem providencialista a dificuldade que o projeto 

imperialista enfrentou antes de exprimir um sentimento genuinamente 
religioso ou cristão. (HOORNAERT, 1991, p. 52) 

 

Devido há pluralidade cultural, inúmeras expressões e/ou interpretações 

religiosas irão intervir no viver e no crer das populações que se estabelecem na região 

meridional do Brasil. Durante o período colonial percebemos uma infinidade de 

devoções que surgem em conseqüência direta do isolamento e precariedade do acesso 

católico nas regiões mais interiores da América Portuguesa. Como exemplos dessas 

expressões religiosas, encontramos casamentos realizados em Oratórios, isto é, espaços 

de devoções encontrados no interior de muitas fazendas, pelos quais, os párocos das 

freguesias percorriam para celebrar missas e dar os sacramentos.  

Desta forma, podemos constatar que os oratórios poderiam significar expressões 

diretas da religiosidade popular, pois apesar de ser uma extensão do catolicismo. 

Entretanto, mesmo que os documentos religiosos produzidos desconsiderem as 

expressões da denominada “religiosidade popular”, Hoornaert (1991) mostra a 

importância do cristianismo devocional, pois segundo o autor: 

Por onde a instituição oficial construiu igrejas e catedrais, conventos e 

mosteiros, a devoção construiu uma multiplicidade de santuários que 

vão desde os santuários domésticos (os oratórios) até os centros de 

romaria que até hoje congregam milhares e milhares de devotos por 
ocasião das festas anuais. (HOORNAERT, 1991, p. 67) 

 

As normativas eclesiásticas e os batismos  

A proposta inicial deste artigo previa apenas a análise do impacto da 

Contrarreforma através dos registros de casamento, contudo devido a proposta de 
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trabalho para o doutorado ter expandido o foco para a História das Famílias de Porto 

Alegre através de todo o conjunto de registros paroquiais (batismo, casamento e óbito), 

optamos por mostrar ao leitor também a riqueza das atas batismais. Primeiramente 

focaremos a importância deste sacramento, bem como, colocaremos os casos com a 

presença destes homens e mulheres que adentraram ao mundo Católico Apostólico 

Romano da época. 

De todos os sacramentos, o batismo, é o primeiro e o considerado mais 

importante para o mundo cristão ocidental. Aquele que proporciona salvar as almas do 

purgatório e privar os anjinhos do limbo; possui caráter identitário para os indivíduos 

nesta sociedade e exerce uma função de controle populacional fundamental para essa 

sociedade regida pelo Padroado Régio. De acordo com Silva (2010) “o batismo então 

tinha esta função de apagar o pecado original do homem, que renascia e ganhava uma 

nova família espiritual”, logicamente, que esses laços estendiam-se para as relações 

sociais, visto que os padrinhos tinham vínculos familiares, aliás, sobretudo, de âmbito 

espiritual com os afilhados. 

Sendo assim, a conversão passava pelo batismo e nele se afirma a escolha por 

pertencer ao mundo católico e abjurava-se dos “pecados” cometidos por professar 

outras “seitas”. As Constituições Primeiras do Arcebispado da Bahia preveem vários 

tipos de modalidades: os emergenciais (realizados em casos de morte iminente), os 

exorcismos (utilizados em casos de conversão ou morte de pagãos), os sub conditiones 

(em casos que o pároco não tem certeza que já foram postos os Santos Óleos). No caso 

dos protestantes encontramos esses tipos de batismos: 

 

Aos vinte e quatro dias do mez de Março de mil oitocentos vinte e trez 

annos nesta Matriz de Nossa Senhora Madre de Deos de Porto Alegre 

por Despacho do Reverendissimo Vigario Geral Interino desta 
Capitania João Baptista Leite de Oliveira Salgado depois de feitos os 

termos necessarios de abjuração dos erros protestação da Fé e 

juramento, baptizei solemnemente de baixo de condição, e puz os 
Sanctos Oleos a João Linsds, tendo sido examinado da doutrina 

Christã, na idade de vinte e sette annos natural da Suecia, filho 

legitimo de João Linsds Stron e de Sara Win naturaes da Suecia. Forão 

padrinhos o Coronel Joze Luiz Mena Barreto e Nossa Senhora. E para 
constar fiz este assento. (Livro 6° de Registros de Batismo da Freg. N. 

Sra. Madre de Deus de Porto Alegre, fl. 118). [grifos nossos] 

 

 Noutras atas encontramos menções como: “poz os Sanctos Oleos com os 

Exorcismos da Santa Igreja Catholica Romana a Natanael Neal de idade de cincoenta e 
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dous annos, natural de Londres, filho legitimo de Jaimes Neal, e de Sara Neal”. 

(11/08/1824 - Livro 6° de Registros de Batismo da Freg. N. Sra. Madre de Deus de 

Porto Alegre, fl. 195v.), no qual destaca-se a referência ao batismo de exorcismo. 

Também, referências aos diferentes grupos religiosos, além dos luteranos, como: os 

calvinistas e os anglicanos.  

 Nos estudos realizados por Hameister (2005) e Alves & Rocha (2011) os 

exorcismos eram realizados em casos de emergência, isto é, um “ritual emergencial” em 

“vias de morte”. Acreditamos que se referindo aos protestantes atendia a outras 

demandas tendo um caráter de expurgação da situação pecaminosa devido ao fato de 

professarem outra religião – ou “seita”, como o catolicismo denominava – que não fosse 

a “oficial” para o mundo cristão ocidental até então. Mas afinal de contas, como 

chegaram e o porquê destes indivíduos procurarem a conversão religiosa? 

 

Os imigrantes de 1824: os casamentos mistos em Porto Alegre 

 

A cidade postada numa colina e à margem de um rio é linda e grande. 

Há igrejas católicas e nelas tudo é belo, mas não se entende nada. O 

povo daqui é belo, mas não se entende nada. O povo daqui é de cor, 
mas há brancos também. Há gente que não acredita em Deus.  

Aleksander Slawiski 

 

 Com a chegada dos imigrantes vindos de diversas regiões da Europa, muitas 

transformações sociais ocorreram: formas novas de viver, comer, vestir e pensar surgiu 

no cenário brasileiro. Com a religiosidade não foi diferente e a Igreja Católica e os 

próprios imigrantes tiveram de adaptar-se e/ou criar estratégias de sobrevivência num 

ambiente de diversidade cultural, étnica e, sobretudo, religiosa. Nas palavras de Beozzo 

(1993, p.31) “a imigração é um dos elementos num quadro mais geral de modificações 

do lugar, do papel e da maneira de atuar da Igreja Católica no seio da sociedade 

brasileira”. 

 A prática das Constituições do Arcebispado da Bahia entrou em cena novamente, 

e muitas ações da Igreja no sentido de preservar e/ou impor o catolicismo tornaram as 

expressões religiosas dos imigrantes marginalizadas, tal como outrora, ocorreu aos 

grupos indígenas e/ou africanos. Apesar das boas intenções liberais da Assembléia 

Constituinte de 1823, na prática a inserção social fazia-se por meio da Igreja Católica 

que desde os primórdios da colonização acompanhava seus fieis desde o nascimento até 
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a morte e lhe dava reconhecimento e espaço no âmbito social.  

Todavia, uma serie de medidas paliativas foram realizadas pelas normativas 

eclesiásticas no sentido de inserir esses imigrantes protestantes, como por exemplo: a 

exigência de padrinhos de batismo católicos e o juramento do cônjuge em educar os 

filhos advindos do casamento sob a égide da Sagrada Igreja Apostólica Romana. Isto é, 

exigências que vinham massacrar a religiosidade dos imigrantes não-católicos. 

Conforme Beozzo (1993): 

Para os protestantes acrescentavam-se inúmeros constrangimentos. O 

catolicismo era religião do Estado e os outros cultos apenas tolerados. 

Os protestantes sentiam-se assim, triplamente marginalizados: por 
serem estrangeiros, não proprietários, e ademais, não católicos 

(BEOZZO, 1993, p. 30). 

 

Entretanto, por mais que as limitações da Igreja Católica impusessem exigências 

e/ou discriminassem os imigrantes protestantes, os casamentos mistos davam indícios 

do processo de inserção desses imigrantes não-católicos na sociedade. No entanto, as 

sanções impostas àqueles que desejassem subir ao altar apesar de dificultarem, não 

impediram a formação de casais mistos. Segundo Beozzo (1993): 

A questão mais espinhosa parecia ser, entretanto a dos casamentos e 

de modo particular a dos casamentos mistos. Havia pelos menos três 

problemas distintos aí envolvidos. O primeiro repetia a questão 
batismal, no sentido de que não havia um registro civil de casamentos 

e a única maneira de se ter um casamento legalmente reconhecido 

pelas autoridades civis era de se casar perante o pároco católico. 

(BEOZZO, 1993, p. 36) 

 

Não havendo alternativas legais para um casamento laico sancionado pelo 

Estado, durante o período colonial e imperial, os casamentos realizados fora da Igreja 

Católica eram vistos como concubinatos e os filhos oriundos destas uniões eram 

considerados socialmente e legalmente como ilegítimos, isto é, não podiam ser 

reconhecidos como herdeiros. Desta forma, segundo Beozzo (1993) devido à 

precariedade de pastores e a ausência de reconhecimento da religiosidade dos 

imigrantes não católicos, muitos nubentes foram forçados a casarem na Igreja Católica. 

Além disso, Fernandes (2002) ressalta outros fatores: 

 
A inexistência de escolas, casas, comércio, associações, clubes, 

manufaturas e casas de oração, fez com que desenvolvessem formas 
de organização que pudessem permitir da melhor forma possível sua 

sobrevivência. Esta difícil situação era enfrentada tanto pelos 

imigrantes católicos quanto protestantes, pois ambos, os grupos 
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tiveram de se organizar sem a ajuda estatal e eclesiástica. 
(FERNANDES, 2002, p. 20) 

  

 Através das atas de casamentos podemos identificar alguns indícios que 

mostram a preocupação dos párocos quanto à religiosidade dos contraentes. No 

casamento de Henrique Hilidibrandt e Margarida Schlig que ocorreu aos 13/05/1830 o 

Reverendo enfatiza no registro que “ambos naturais do Reino de Prússia Catholicos 

Romanos”. Já na ata de casamento de Frederico Godofredo Christiano Augusto Sachse 

com Maria Azevedo que se realizou no dia 20/07/1830 o pároco informa que o noivo 

era “natural da Cidade de Hanover, na Alemanha, da seita protestante” e no 

encerramento do registro salienta que o mesmo nubente “declarou no Acto do 

Matrimonio debaixo de juramento elle contrahente que prometia não embaraçar de sorte 

alguma a educação do filho, ou filhos, que tiver na Religião Catholica Apostólica 

Romana”. Outros casos: 

Em oprimeiro dia do mez de Junho de mil oitocentos vinte sette 

annos, nesta Matrz de Nossa Senhora da Madre de Deos de Porto 
Alegre, pelas cinco hotas da tarde depois de feitas as deligencias do 

estilo e não haver impedimento na forma do Sagrado Concilio 

Tridentino, e Constituição por Portaria do Reverendissimo Vigario 
Geral Interino João Baptista Leite de Oliveira Salgado perantemim se 

receberão em Matrimonio compalavrasdeprezente emque expressarão 

seu mutuo consentimento Augusto Guilherme Schröder, natural do 

Reino de Dinamara transitado da seita Luterana para a Nossa Sancta 
Religião Catholica Romana, filho de Francisco Joaquim Schröder, ede 

Anna Schröder com Anna Joaquina Rangel de Azeredonatural 

ebaptizada nesta Freguesia, exposta em caza de Manoel Rangel de 
Moraes e Azeredo já fallecido. Receberão Bençãos sendo de tudo 

Testemunhas os abaixo assignados; E para constar mandei fazer este 

assento q assignei. (Livro 3° de Registros de Casamento da Freg. N. 
Sra. Madre de Deus de Porto Alegre, fl. 158). [grifos nossos] 

 

 Além destes, exemplos de atas matrimoniais que mostram a diversidade dos 

grupos religiosos que vieram para Porto Alegre neste período, isto é, para além dos 

protestantes de modo geral, temos as denominações luteranas e, também, calvinistas 

como o citado a seguir: 

 

Aos dezoito dias do mez de Janeiro de mil oitocentos trinta edous 
annos, nesta Matriz, de Nossa Senhora Madre de Deos de Porto 

Alegre, pelas cinco horas da tarde depois de feitas as diligencias do 

estilo enão haver impedimento algum haforma do Sagrado Concilio 
Tridentino e Constituição do Bispado, por Provizão do Excelentissimo 

eReverendissimo Conego Provizor eVigario Gral da Proovincia 

Antonio Vieira da Soledade, perante oReverendo Coadjutor Prestes 
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Rodrigo de Araujo se receberão em Matrimonio com palavras de 
prezente em que expressarão seo mutuo consentimento Jorge Wilson, 

filho legitimo de Thomaz Wilson, ede Sara Wilzchr, natural de 

Londres e da seita de Calvinno, com Felicidade Perpetua do 
Nascimento, filha letigima de Manoel Francisco Cardozo, ede Quiteria 

Angelica de Jesus, natural, ebaptizada nesta matriz: receberão 

Bençãos sendo de tudo Testemunhas os abaixo assignados, perante os 

quaes declarou o contrahente, que não impederia de sorte alguma que 
os filhos que houvesse deste Matrimonio fossem educados na Religião 

Catholica Roma; mas antes auxiliaria quanto estivesse de sua parte, 

para cuju effeito assignou este Termo com as Testemunhas que 
tambem oforão d'este acto, edeclararão; E para constar mandei fazer 

este assento que assignei. (Livro 4° de Registros de Casamento da 

Freg. N. Sra. Madre de Deus de Porto Alegre, fl. 167). [grifos nossos]. 

 

Estes exemplos citados acima mostram a posição da Igreja em converter e 

demarcar seu território de hegemonia no campo da religiosidade oficial durante a 

transição da Colônia para o Império.  Entretanto, para os imigrantes esta adaptação aos 

costumes locais irá atingir diretamente suas crenças e modos de vidas, às vezes, de 

forma contundente e irreversível. As transformações que ocorreram com a inserção dos 

imigrantes através dos casamentos mistos desencadearia muitos conflitos no âmbito 

social e familiar. Segundo Dreher: 

O matrimônio com parceiro católico-romano significava para eles, 

automaticamente, e a conversão à Igreja católica bem como a 

educação dos filhos nesse rito. (...); os pastores tinham, pois, grande 

interesse em evitar tais matrimônios. Dois eram os seus argumentos 
neste tocante: tal atitude significaria negação da Fé e, além disso, o 

matrimônio misto também implicaria negação da própria etnia. 

(DREHER, 2003, p. 85) 

 

 Sendo assim, os casamentos mistos atuaram em dois sentidos, primeiramente, 

serviram como um veiculo de aproximação inter-étnica e, sobretudo, auxiliaram na 

inserção social desses imigrantes. Por outro lado, também, significaram um abrupto 

choque cultural que, muitas vezes, deve ter exigido escolhas drásticas que anularam 

e/ou alteraram o modo de vida dessas populações.  

 Deve-se considerar estas uniões como o “outro lado da moeda”, isto é, muitos 

destes protestantes escolheram, optaram por “transitarem de sua seita” para o 

catolicismo afim de inserirem-se no contexto social, político e econômico. Para Witt 

(2008) muitas estratégias foram tecidas como uma forma do imigrante articular as suas 

dificuldades em benefício próprio. Desta maneira, as relações de compadrio e as “boas” 

escolhas matrimoniais favoreciam esses sujeitos no jogo de interesses social. Conforme 
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Freitas (2011): 

Vale ressaltar que estudos recentes apontam que esses imigrantes, 

também, souberam superar e/ou pelo menos, amenizar sua situação de 
alteridade religiosa e civil. Segundo Witt (2008), através de suas 

alianças familiares, realizadas pelo casamento e batizado, 

conseguiram emergir socialmente, tanto por vias econômicas, quanto 
políticas. Para o autor, os vínculos gerados através das estratégias 

familiares foram fundamentais para que esses imigrantes se 

inserissem, socialmente. O autor relativiza, também, os motivos de 
imigração, o isolamento rural e o predomínio de laços estritamente 

etnocêntricos, entre esses grupos. Segundo o autor, foi através da 

família que os imigrantes foram integrando-se à sociedade receptora, 

gerando condições, com o passar do tempo, sociais de poder e de 
status para adentrar nas esferas políticas locais, a fim de garantir seus 

direitos e viabilizar seus interesses. (FREITAS, 2011, p. 183) 

 

Considerações finais 

 Por fim, podemos constatar que a religiosidade deve ser tratada como um 

importante componente social, cultural e político que está imerso no universo de idéias, 

ações e/ou reações. Compreender o comportamento e as atuações do homem ao longo 

do tempo exige dos historiadores ou demais pesquisadores que seja levado em 

consideração o seu contexto religioso e de que forma eles se expressam nas suas 

escolhas e estratégias ao longo de sua trajetória. De acordo com Dreher (1998): 

O cristianismo tem muitos rostos no Rio Grande do Sul. Estes muitos 
rostos têm sua origem na história do povoamento do Estado. Tal 

povoamento produziu muitas formas culturais e também muitas dinas 

de expressar cultura e religião. (DREHER, 1998, p. 33) 

 

Desta forma, através dos casamentos de Porto Alegre procurei convidar o leitor a 

visualizar esses registros eclesiásticos sob outro ângulo, isto é, perceber a importância 

das expressões religiosas e do impacto das decisões eclesiásticas no comportamento e 

condução das escolhas das diferentes populações que compõe a pluralidade de sujeitos 

históricos que construíram a capital rio-grandense. 

 

Referências  

ALVES, Solange Mouzinho & ROCHA, Solange P. da. Mulheres negras, mães e 

escravizadas na Freguesia Nossa Senhora das Neves: Família e relações de compadrio, 

1851-1854. In: III Seminário Nacional Gênero e Práticas Culturais. Olhares diversos 

sobre a diferença. Out. de 2011. João Pessoa. P. 1-11. 

 

BACELLAR, Carlos de Almeida Prado. Viver e sobreviver em uma vila colonial. 

Sorocaba, séculos XVII e XIX. São Paulo: Annablume/ Fapesp, 2001. 

 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

13 

 

 

BASSANEZI, Maria Silvia C. Beozzo. Considerações sobre os estudos do celibato e da 

idade ao casar no passado brasileiro. Belo Horizonte: IX Encontro Nacional de Estudos 

Populacionais, 1994. Volume 1. p. 381-432. 

 

BEOZZO, José Oscar. As Igrejas e a Imigração. In: DREHER, Martin N. (org.). 

Imigrações e História da Igreja no Brasil. São Paulo: Santuário, 1993. 

 

Constituições Primeiras do Arcebispado do Arcebispado feitas e ordenadas pelo 

ilustríssimo e reverendíssimo Senhor Sebastião Monteiro Vide. São Paulo: Tipografia 2 

de dezembro, 1853. 

 

D’ALMEIDA, Cônego Miguel Ferreira. (comp.). Cânones e Decretos do Concilio 

Tridentino seguido de mais de suscintas decisões Authenticas na Sagrada Congregação 

dos Cardeais interpretes do mesmo Concilio. Volume II. Vizeu: Typ. da Revista 

Catholica, 1900. 

 

DREHER, Martin Norberto. Igreja e germanidade: estudo crítico da história da Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil. 2° edição revista e ampliada. São 

Leopoldo: Sinodal, 2003. 

 

FARIA, Sheila de Castro. A Colônia em movimento. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1998.  

 

FERNANDES, Evandro. Os matrimônios de acatólicos no Brasil Império. Trabalho de 

Conclusão de Curso. (Graduação em História) - Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 

2002.  

 

FIGUEIREDO, Luciano Raposo de Almeida. Barrocas Famílias: vida familiar em 

Minas Gerais no século XVIII. São Paulo: HUCITEC, 1997. 

 

GUIMARÃES, José Jorge Alves. A Evolução Normativa do Casamento nas 

Constituições Sinodais Arcebispado de Braga e da Baía (1505-1719). Mestrado em 

História da Colonização e Migrações Portugal – Brasil. Portugal: Instituto de Ciências 

Sociais Universidade do Minho, 1999. 

 

GHIRARDI, M. Mónica. Matrimônios y famílias em Córdoba (1700-1850): prácticas y 

representaciones. Córdoba: Centro de Estúdios Avanzados Universidad Nacional de 

Córdoba, 2004. 

 

GOLDSCHMIDT, Eliana. A motivação matrimonial nos casamentos mistos de escravos. 

São Paulo, Revista da SBPH, n° 3, 1986/87.  

 

HAMEISTER, Martha Daisson.  “A mão separada do corpo não será mão senão pelo 

nome”: famílias riograndinas e suas redes de relacionamento (Rio Grande c. 1738-

c.1763). In: Anais do I Colóquio do LAHES, Juiz de Fora, 13 a 16 de junho de 2005. 

UFJF. P. 1-11. 

 

HOORNAERT, Eduardo. O cristianismo moreno no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1990. 

 

HOORNAERT, Eduardo. Formação do Catolicismo brasileiro 1550-1800. 3° edição. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

14 

 

 

Petrópolis: Vozes, 1991. 

 

LOTT, Mirian Moura. Na forma do ritual romano: casamento e família em Vila Rica 

(1804-1839). São Paulo: Annablume, 2008. 

 

MACHADO, Cacilda. Casamento & Desigualdade Jurídica. Primeiras notas de um 

estudo em uma área da região paulista no período colonial. Ouro Preto: ABEP, 2002. 

 

MORENO, J. Luis. Historia de La família em El Rio de La Plata. Buenos Aires: 

Sudamericana, 2004. 

 

MUAZE, Mariana. As memórias de Viscondessa: família e poder no Brasil Império. Rio 

de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 

 

NADALIN, Sergio Odilon. História e Demografia: elementos para um diálogo. 

Campinas: Associação Brasileira de Estudos Populacionais, 2004. 

 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA MADRE DE DEUS (PORTO ALEGRE). Livros de 

registros de casamentos (1772-1835). [manuscrito]. Porto Alegre, 1772-1835. 1-4 v. 

Localização: Arquivo Histórico Cúria Metropolitana de Porto Alegre. 

 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA MADRE DE DEUS (PORTO ALEGRE). Livros de 

registros de batismos (1772-1835). [manuscrito]. Porto Alegre, 1772-1835. 1-9 v. 

Localização: Arquivo Histórico Cúria Metropolitana de Porto Alegre. 

 

PICOLLO, Helga I. L. O processo de independência do Brasil. In: BOEIRA, Nelson 

(coord. Geral). História Rio Grande do Sul. Vol. II, Império. Passo Fundo: Méritos, 

2006. 

 

PRAXEDES, Vanda Lúcia. A teia e a trama da “fragilidade  humana”: os filhos 

ilegítimos em Minas Gerais (1770-1840). Belo Horizonte: Anais do XI Seminário sobre 

a Economia Mineira, 2004. 

 

RUBERT, Arlindo. História da Igreja no Rio Grande do Sul. Época Colonial (1626-

1822). Volume 1.  Porto Alegre: EDIPURS, 1994. 

 

SILVA, Jonathan Fachini. “Quando os anjos batem em sua porta”: exposição e 

mortalidade de crianças na freguesia Madre de Deus de Porto Alegre no final do período 

colonial. 2010. 80 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em História) – 

Curso de História, Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, RS, 2010.  

 

SILVA, Maria Beatriz Nizza da. Sistema de casamentos no Brasil colonial. São Paulo: 

Ed. USP, 1984. 

 

SCOTT, Ana Silvia Volpi. Famílias, Formas de União e Reprodução Social no Noroeste 

Português. Séculos XVIII e XIX. Guimarães: NEPS/Universidade do Minho, Colecção 

Monografias, Vol. 6. 

 

VAINFAS, Ronaldo. Trópicos dos pecados: moral, sexualidade e inquisição no Brasil 

Colonial. Rio de Janeiro: Campus, 1989. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

15 

 

 

 

VAINFAS, Ronaldo. Casamento, amor e desejo no ocidente cristão. 2° Edição. São 

Paulo: Ática, 1992. 

 

 

 

 


